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2. 

1 - INTRODUCAO 

Embora a s restaurações de amálgama apresentem al 

guns probl ema s insolúveis até a pres ent e data, exigindo mui 

tas vezes a sua subst.i tuição, ainda assim, se constituem no 

material ruais utilizado para as r e staurações de d entes poste 

riores, uma v e z que n~o possuímos urn outro materia l com p rQ 

pri r"!dades superiores às do amálgama e que, portanto, possa 

ser seu substituto. 

· Entretanto, sabemos que o amálgama nao é o materi 

al ideal para as r estaurações, pois nao apresenta adesivida 

de às estruturas dentárias, possui resistência à tração insa 

tisfatória, está sujeito às manchas e à corrosão, além da 

sua tendência a degradação marginal (PHILLIPs 50
1 1984}. 

Mesmo assim, como já foi evidenciado por HEALEY & 

35 24 PHILLIPS 1 em 1949 e GABRIELLI e colaboradores 1 em 1972 1 

os 96% de falhas das r e staurações de arr.á lgama são consequê~ 

cia de f?tores diretamente relacionados ao profissional que 

as executa, devido ao n e gligente preparo cavitário e incor re 

ta manipulação do material. 
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Desta forma podemos observar que,se uma limalha de 

boa proced~ncia for selecionada e todas as fases de execuçao 

de uma r estauração forem cuidadosamente elaboradas, os insu 

cessos ocorrerão, porém, em número muito me nos significante. 

Estudos sobre a infiltrnção marginal t~m d emonstra 

do conclusivamente, que nenhum material r estaurador d esenvol 

vide até a pre sente data é adesivo âs estruturas dent~rias. 

Estas limitações obrigaram o clinico a redobrar seus esfor 

ços, para que as defici~ncias possa m ser compensadas atra 

vés de uma requintada metodologia de t rabalho e introdução 

de certos artifÍcios técnicos que possam minimizar a infil 

tração marginal, responsável pela dissolução de certos mate 

riais, sensibilidade pós- operatória , hipersensibilid&ce -cro 

n ica, descoloração dos dentes, c~ries recorre ntes e patol ogia 

pu)prtr. 

Para poder r eduzir a inf iltração margin~l t ernos 

que coúseguir uma adaptação rn~xima e ntre o material r estaura 

dor e as paredes cavitárias e isto depende diretamen te das 

caracteristicas do material restaurador, da manipulação do 

mesmo, da forma e do acabamento das paredes cavitárias. 

Quanto aos preparos cavitários de classe II, a li 

teratura nos mostra controvérsias a respeito do aplainamento 

dos prismas de esmalte da ·parede gengival da caixa proximal. 

são muitos os autores f avoráveis a este procedime nto, inclu 
• 

indo este tempo operat6rio em forma de resistincia pu em aca 

bamento das paredes de esmalte. Alguns destes autores sao: 

BLACK10 (1908); . BRONNER16 (1930 ) i MRKLEY.43 (1951); GILMORE & 

LUNo26 (1975); MONDELLI e colaboradores46
(1976); CORREA lB 
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(1979); BARRi\NCOS MOONEY
9 

(1981); FICHMAN & SANTOs 22 (1982); 

GIACBE'I'TI 25 (1983) e PICKARD
52 

(1986). Entretanto, OSBORN 48 

(1968); RANSAY & RIPPA
53

(1969) e RODDA
54 

(1972), nao récomen 

d am a planificaçio do ~ngulo cavo superficial g engival, ba 

seados em trabalhos de pesquisas que mostram a grande porce~ 

tage m de prismas de esmalte dirigidos, 70% oclusalmente e 

apenas 28 % gengivalmente. 

Verifica-se também que este procedimento é executa 
. 

do na maioria das vezes com instrumentos cortantes manuais 

e por uma mino ria de autores, com instrumentos rotatórios, 

os quais r ealizam o desgaste do esmalte cervical, o que e m 

algumas situações clínicas e na depe ndência do d e nte em ques 

tão, no que se r efere ao tamanho e a posição na a rcada d e ntá 

ria, tornam o procedime nto de difícil execuçao, exigii.ldo 

gréH••-le habilidade do operado!:'. 

As controvérsias e as dificuldades clínicas de sua - - - - -·-- . . . 

execu~ão, leva m-nos a indagar se existem benefício3 signifi 

cantes neste proce dimento e se realme nte,em termos de sela 

mente da s marge ns cavitárias, há vanta gens na sua exe cuçio. 

Observações clínicas nos mostram que o local de ma 

ior incidência de falhas das restaurações de amálgama,corre~ 

ponde às faces proximais e mais especificamente à parede ge~ 

gi~al (MASSLER
44

, 1960 e LEIDAL & TRONSTAD42 , 1975). Nesta 

região o esmalte apresenta-se com p e quena espessura e alta 

susceptibilidade a d azüficações , devidos: a d e feito s naturais 

ou l a melares , provenie nte s do pre paro cavitário, a da ptação 

de matrize s, conde n sação do mate rial r estaurador ou ainda 

pela d esmine ralização causada pela placa ba cteriana.· 



O acesso e visibilidade desta região proximal 

preparo cavitário, também se constitui em mais um fator 

compromete a correta execução do preparo cavitário, uma 

que defeitos de cerca de SO~m já são suficientes para 

s. 

do 

que 

vez 

início ao processo de cárie e que portanto devem ser precoce 

mente detectados exigindo para tanto a visualização através 

de exame clínico acurado (JORGENSEN & WAKUHO'ro40 , 1968). 

Com o advento da microscopia eletrônica de varredu 

ra, estuàos se desenvolveram a fim de reavaliar os preparos 

cavitários e principalmente as técnicas de acabamento dos 

mesmos com os diferentes tipos de instrume ntos manuais ou 

rotat6rios existentes no comércio odontol6gico. 

Segundo muitos pesquisadores a integridade das p~ 

redes cavitárias é um fator significante na durabilidade d .:t:. 

restauraç5es. Tal fato torna-se claro quando observamos ~ 

alta incidincia de cárie em locais onde é dificil o·ac0sso, 

durante o · preparo cavitário. Por esta razão,muitos autDr c n 

preocupd ram-se com o acabamento das paredes cavitárias , pr ·c9 

nizando instrumentos rotat6rios de vários tipos e for.malo~ 

para atuarem e m alta ou baixa velocidade, conforme as nc- . 

cessidades clínicas, de forma a se obter maior regularidilcl 

das pare des cavitárias, permitindo uma satisfat6ria 

çao dos materiais restauradores. 

Entretanto MENEGALE e colaboradores45 em 1960 

GRIEVE33 em 1971 observaram uma infiltração m~rginal ma i :..: , .1 

tensa em prepa ros cavitárjos subtr.etidos a ucab3lllento c • J ~ 11 

portanto, possuiam paredes mais r e gulares, nrnbora 'ffWN '1',\ 0 '' 

LEIDAL6 l,GO em 1974 e 1976 tenham conside rado que as i rt· ' 'Jt: 
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laridades cavitárias, depende ndo de sua magnitude podem acar 

retar falhas ãs restauraç5e s com materiais plãsticos. 

Os trabalhos existentes na literatura mostram como 

é contraditór io entre os autores a realização ou não de aca 

bamento d e paredes cavitárias e a v~riedade de instrumentos 

indicados para este fim. 

Desta forma nossas dúvidas residem no fato de sa 

berrnos se a u t':Llizaçã<;Lde instrumentos manuais ou rotatórios que 

proporcionam paredes mais lisas, favoreceri~~ também a . me 

lhor adaptação do material r estaurador à cavida de, diminuin 

do a possibilidade de infiltração marginal na interface d e n 

te-restauração. 
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2 - REVISAO DA LITERATURA 

A canpilação dos dados bibliográficos foi dividida 

em duas etapas distintas, a fim d e melhor elucidar o propósi 

to do prese nte trabalho: Acabamento d as pare d e s 

e Infiltração marginal. 

2.1 - ACABAMENTO DAS PAREDES CAVITÁRIAS 

cavitârias 

A preocupáção com o aêabameritô das paredes cavitá 

rias ultrapassa os 50 anos, notando-se que STREET59e m 1953 , 

reportou-se às pesquisas de GILLET e IRVING, em 193 2 , o nde 

estes autores já se preocupavam com o acabame nto das paredes 

cavitárias; r econhecendo .que os instrumentos manuais, deixa 

varo menos imperfeições nas paredes, que as pedras de c arbo 

rundum. 

vários autores tinham esta preocupaçao, porem as 

técnica s para avali~ção das irregu l a rida des deixadas nas pa 

redes cavitárias eram precárias, dificultando a e x ecuça o 

das pesquisas. 

STREET59 em 1953, realizou uma pesquisa onde 
~ 

v a 
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r.\ OS instrumentos manuais e rotatórios foram avaliados e a 

observação das paredes cavitárias foi realizada através de 

microscopia, que possibilitou a classificação dos discos de 

papel como instrumentos rotatórios que produziam superfícies 

mais lisas; os discos de diamante e d e carborundum deixavam 

sulcos profundos e observou também que os cinzéis nao prod~ 

ziam superfícies tão lisas como apregoavam alguns autores, 

até esta data. 

45 MENEGALE e colaboradores em 1960, através de 

uma pesquisa com -substâncias radioativas demonstraram preocu 

pação quanto ao acabamento das paredes cavitárias e adapt~ 

ção de incrustações metálicas fundidas. Verificaram q ue a in 

filtração margina~ era menor nos preparos onde as paredes ca 

vitárias permaneciam rugosas . 

Russo56 em 1967 avaliou através de s ubstância r a 

dioat:.i.vp:-, s~· havia ·correlação--entre -o - grau --de ·infiltração mar 

ginal e o instrumento utili zado para acabamento das paredes 

cavitár ias. Verificou que as cavidades preparadas com bro 

cas de carbeto de tungstênio apresentavam infiltração marg! 

nal significantemente menor que as cavidades prepara das com 

pontas de diamante e alisadas com instrumentos cortantes ma 

nuais. 

Com o advento da microscopia cletrônica de varre 

dura na década de sessenta e com sua aplicação na área odon 

tológica, informações mais precisas e detalhadas a re s peito 

de prepa ros cavitários, puderarn ser · realizadas. Estes deta 

lhes na observação dos preparos cavitários, chegaram a ser 

tais, que permitiram ao pesquisador observar: as consequên 
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cl~O das baixas, altas c ultra velocidadesf da direçio de 

trabalho das brocas, se em _sentido horâr~o ou anti-horãrio , 

c quill a atuação dos instrumentos rotatórios quando penetra:n 

. , . ~ d ou quando saem ua cav1aa e. Tornou-se possível também o bser 

vara deposição de "fragmentos dent~rios", provenientes do 

corte das estruturas. 

LINKE em 1966, é citado nas pesquisas de BOYDE & 

Kt\IGH'r13 em 1970 e TRONSTAD & LEIDAL61 em 1974, corno o pri 

rneiro a fazer a observação da direção de entrada da broca e 

denominar de "bordo de entrada" , quando a brc;>ca gira no sen 

tido horário , penetrando na cavidade, resultando em corte re 

gular e de "bordo de saída", como sendo aquele obtido pela 

broca, saindo da cavidade e resultando num corte irregular. 

BOYDE & RNIGHT14 em 1969 , r ealizando preparos c a 

vi~~rios com brocas de carbeto de tungstênio, aço e diaman 

te , puderam observar que as primei_ras proporcionavam margens 

cavitárias lisas, e os defeitos presentes na linha marginal · 

eram inferiores a 0 , 5 ~m. Entretanto as brocas de aço e dia 

mante produziam margens cavitárias defeituosas com amplitu 

de supe rior a 20~m . 

13 Os mesmos autore s em 1970, realizaram cavidades 

de classe II em premolares humanos extraídos e examinaram em 

microscopia eletrônica de varredura. Os preparos fora m exe 

cutados com brocas de aço, diamante e carbeto de tungstê nio 

em velocidade convencional, alta e ultra alta. 

As brocas de carbeto de · tung st~nio produziram o 

melhor acabamento e os achados sugerem que, n as cavidades 
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acabadas apenas com brocas, seria recomendável que a parede 

cavitária correspondente ao lado d e saída da broca fosse aca 

bada com instrumento rotat6rio, trabalhando em sentido anti-

horário, com baixa velocidade, para evitar as irregular ida 

des nes ta parede. 

RODDA54 em 1972, sugére o uso da broca multilami 

nada com corte em seu extremo a super alta velocidade para 

acabamento da parede gengival. 

BOYDE12 em 1973, recomenda a broca cilíndrica mul 

tilaminada (JET LA N9 756 LRS tungstênio) que gi.re para a dJ:. 

reita e para a esquerda , procurando s olucionar o problema 

das irregularidades do bordo de saída dos pre paros cavitã 

rios. Prosseguindo suas observações, BOYDE ver~ficou que 

as brocas de 12 l ãminas comportam-se de maneira seme lhante 

às brocas de fissura lisa de carbeto de tungstênio n9 56 mo 

. . . .difiGaqa_9_, q_~p_omi_!!~-ª?-_S ?_e _ ~~~:~- Stone~", .!?r?P_?~(;_ionando bor 

dos regulares na parede de entrada da broca em direção ao 

preparo cavitário e bordos imperfeitos, quando agem de d en 

tro para fora da cavidade. Já as brocas de aço lisas ou den 

teadas, a velocidade convencional e as pedras de Arkansas, 

carborundum ou alumina, resultam em paredes irregulares e 

contaminadas por fragmentos da própria estrutura dentári& . 

Quanto aos instrumentos cortantes manuais,se bem afiados,pro 

duzem paredes rnacroscopicamente lisas e microscopicamente 

. - -perfeitas, quando a relaçao angulo de corte do instrumento 

e a direção dos prismas de esmalte é favoráve l ao corte. 

BA~Es8 em 1974, estudou o efeito de difere nt es 

brocas na realização de biséis para incrustações metálicas, 



chegando às seguintes conclusões: 

• as brocas de diamante de qualquer granulaçio deixa 

ram as superficies cortadas com irregularidades e detritos 

aderidos; 

. as brocas de aço em forma de chama, na velocidade 

convencional proporcionam margem aceitável, porém com gran 

de quantidade de det~itos aderidos; 

. as brocas de 12 lâminas em velocidade convencional 

produziram margens mais irregulares que as brocas de aço em 

forma de chama. Isto provavelmente ocorreu devido a baixa 

eficiincia de corte em velocidade convencional; 

• as brocas de carbide <110dificct.das p·ara 4 5° proporcio 

nam margens regulares e superiores a todos os instrumentos 

testados com exceç~o das brocas de 40 lâminas que resultam 

em margens perfeitas e limpas; 

• Os j_nstrumentos cortantes Iilanuais produziram biseis 

inferioLes ao dos instrument os rotatórios e uma variação no 

trabalho realizado por diferentes operadores. 

BAKER & CURSON6 em 197 4 , aconselham a modificação 

das brocas de tungstinio que tim corte apenas no extremo 

(Jet n9 957), de acordo com as necessidade s de preparo , sen 

do que para o acabamento da parede gengival , em preparos ca 

vitários de classe II, a ponta ativa das brocas deveria pe_E 

manecer em ângulo reto em relação ao seu eixo. No caso de 

preparo para incrustações, onde se requer angulação de 45° 

no bordo gengi~al, a broca deveria ser preparada de forma a 

que seus lados tivessem 45°, ou ainda modificando-se a ponta 

da broca para que esta terminasse· em forma tronco-cônica, pa 

ra realizar bis~is e m locais de dificil acesso. Este m&todo 

para acabamento das marg e ns cavitárias tem van t agens sobre 
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00 ou~ros, porque i de simples execuçao e proporciona resul 

tados muito satisfat5rios. 

LEIDAL & TRONSTAD42 em 1975, utilizaram instrumen 

tos rotat6rios em super alta velocidade para observação d a s 

mnrge ns do esmalte em microscopia eletrônica de varre dura.Fo 

ram realizadas c a vidades de classe II mésio-oclusal , simulan 

do as condições clínicas. Todas as c avidades foram prepara 

das pelo mesmo ope rador com a broca de carbe to de tungstinio 

n~~ero 1557, em turbinas de supe r alta velocidade a 400.000 

Rpm,com jato de ar/água. Os instrume ntos rotatórios atuavam 

no sentido horário, sendo observado o sentido de penetração 

da broca no preparo . Para acabamento dos preparos c avitár ios 

foram utili zadas as brocas de carbeto de tungstê~io de va 

rios format os; brocas d e 12 lãmi nas e pontas d iamantadas nor 

ma is e extra finas. O l ado do pre paro cavitãrio corresponde~ 

te a entrada da broca, apr e sentou-se perfeito ou aceitáve l 

e o lado de saida da broca, impe rfeito ou inaceitável. Na pa 
·- - . -- - - ---- --- -- - --·- -- - - · - - ---- -~- - -

r ede ge ngival os instrumentos rotatórios foram utilizados 

com a seguinte variaçã o: quando existia o elemento d e ntário 

vizinho dificultando o acesso, a broca era u sada paralela -a 

pare de g e ngiva l, e quando o acesso permitia, a broca e ra i n 

clinada e m 20° à seme lha nça da angulação da lãmina do r e cor 

tador de margem gengival. Os resultados mostraram s uperio ri 

da de de acabamento quando a broca era inclinada em 20°. 

61 
TRON~TAD & LEIDAL em 1974, realizaram preparos 

cavitários de classe II mésio-distal com brocas de carbe to 

de tungsténio. O acabamento da m~rgem geng ival foi reali zado 

com cinzé is, recortadore s de margem gengiva l e cGm os segu i n 

t e s instrt~entos rotat6rios: broca de aço d e fissura r eta ; 



~ c'c aço cõnica, discos de papel e ponta diamantada ex 
t 1f o.c.. • 

u.,-fjna a 6.000 Rpm. Os resultados mostraram que as brocas 

utllj zadas aprese ntaram melhores resultados, trabalhando no 

:w nti.do _ anti-horário e que os discos de papel, proporcionam 

re sultados satisfatórios em 26 das 30 margens vestibular e 

lingual observadas. Quanto à parede gengival, os recortado 

rcs ofe receram os melhores resultados, sendo que as brocas 

de fissura e as pontas de diamante deixaram imperfeições o u 

margens inaceitáveis. 

Outras observações desta pesquisa foram que os ân 

gulas formados entre paredes laterais e ~argem gengival, a­

presentavam um aca bamento aceitável, fazendo- se a a s sociação 

do recortador de marg e m gengival com discos de papel abrasi 

vo. Verificaram,também,que os discos de lixa e os ins trumen 

tos rotatórios só poderiam ser utilizados nos preparos cavi 

tários amplos ou quando o dente vizinho estivesse ausente,fi 

cando contra-indicados nos preparos conservadores d e vido a 

difícúl"dade ·ae ·acesso. -- ----

Para cavidades conservadoras,quando o acess o 

região proximal é difícil, impossibilitando o uso de recorta 

dores na margem gengival e discos de lixa nas pare d e s vesti 

bular e lingual, TRONSTAD & LEIDAL60 e m 1976, idea liza r am um 

recortador de margem para as paredes vestibular e lingual. 

Este instrumento manual assemelha-se a cureta de Me CALL e 

deve ser associado ao recortador de margem gengival, para 
• 

perfeito acabamento do esmalte. 

BOYDE11 em 1976, r e alizou um estudo sobre a estru 

tura do esmalte e margens cavitárias, onde observou a dire 
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ç~o rlos pri s rnas de esmalte, sugerindo que a extens~o cervi 

cal das caixas proximais de cavidades de classe II,de ve ser 

0 m~ls conservador possivel para as segurar o sentido p erpen 

dtcular do~ prismas de esmalte em relação à superficie exte~ 

na. Se a margem é muito c e rvical, até a inclinaçã o para bi 

sel de 45°,recomendada por BAKER & CURSON6 e m 1974, seria 

insuficiente para a remoção dos prismas enfraquecidos. 

Baseado nas pesquisas existentes,BARRANCOS MOONEY9 

em 1981, considerou que sob o ponto de vista microscópico, 

as paredes de esmalte podem se apresentar com irre gularida 

des tão grande s q~e levam ao fracasso do selamen~o marginal 

das restauraç6~,possibilitando o inicio d as cáries secundá 

rias. Observa também as controvérs i as entre os autores com 

respeito a qual o instrume nto ou a melhor técnica para o aca 

bamento das paredes de esma lte, preferindo p a ra o acabamento 

da parede gengival do preparo cavitário classe II, os r e cor 

tadore-s--de nrargem-·gengj:v a l · eem a - -lâmina de -corte -- p e rpe ndicu 

lar à s~perficie do esmalte. 

GUIDI e colabóradores34 em 1986, através de micras 

copia eletrônica de varredura avaliaram a qualificaçã o mi 

era-geométrica da linha t e rminal de desbaste s chanfrados e 

diedros externos, realizados sobre esmalte humano por vários 

instrumentos rotatórios. Observaram a supe rioridade da quali 

dade geométrica quando brocas multilaminadas de tungstênio e 

• 
pontas diamantadas de granulação ultra-fina eram utilizadas. 

A geometria das linhas terminais dos preparos em esmalte pro . -

porcionaria ~elhor adaptação de r estauraç6cs aos p reparos c a 

vitários, principalmente das incrustaç6es metálicas fundi 

das. 



A necessidade de acabamento do ângulo cavo superfi 

·lnl da parede gengival, para remoç~o de prismas de esmalte 

r.. unnrte é consenso comu..TYI entre a maioria dos autores, 
ti · ·C! . ·' 1'-

ULl\ClC~o (1908} i MARKLEY
43 

(1951); GILMORE & LUND26 (1975) i 

~:OHDELLI et ali i 
4 

G ( 1976) i 

22 
(1981); FICHMAN & ·SANTOS 

CORR~A18 (1979);BARRANCOS MOONEY9 

(1982) i GIACHE'rTr 25 (1983} e 

52 PlCKARD (1986) - sendo que o recortador de margem gengi 

val é o instrumento manual de eleiç~o devido ~s dificuldades 

de acesso, principalmente quando estamos diante de p~eparos 

conservadores. Entretanto,um profissional habilidoso poderá 

fazer .uso de pontas montadas ou brocas para o acabamento do 

esmalte, sem causar danos as estruturas dentárias 

(GIACHETTI 25 , 19S3). 

As observações microscópicas à cerca dos 

vizinhas 

proced!, 

mentos d e acabamento, carecem de avaliações clínicas, qua nto 

ao comportamento de . restaurações realizadas após obtenção do 

acabamento com as técnicas propostas. 
. .. ,_ - -----

Este fato, segundo BOYDE & KNIGHT13 em 1970, oco r 

re devido a dificuldade de se estabelecer meios para avalia 

ção microscópica a longo prazo das restauraçõe s "in vivo". 

Uma das possibilidades de se avaliar os diferentes 

procedimentos de acabamento, embora a nível laboratorial, s~ 

ria através da infiltração marginal de substâncias corantes 

ou de isótopos radioativos na interface àente-restauraç~o.E~ 

tretanto, LEE ~ SWARTZ 41 em 1970, observando em micros cópio 

eletrônico de varre dura, amostras. anteriorme nte submetidas 

ao contato com subs tâncias radi.oativa s, t e nham concluído que 

nenhuma correlação poderia s e r estabe lecida entre a p e n e tra 



do corante o e grau de adaptaçio da restauraçio i cavida .•.. o 

As limitações deste método para a avaliação das 

Jiscrcpincias marginais são talvez devidas a: o método é p~ 

r~ avaliação do dente isoladamente do meio bucal, nio sendo 

orientado para avaliação de difusão e p e netração de substân 

cias; o estudo tem por finalida de avaliar o espaço existente 

entre restauração e preparo, sendo que a técnica de prepara 

ção do corpo de prova pode alterar os resultados finais. 

Para ROYDHOUSESS (1968} , o uso de radi oisótopos 

para verificação da infiltração marginal ao redor das r e s tau 

rações em laboratório, não mostr a a realidade clinica. 

Embora o estudo as sociado entre microscopi a e subs 

tâncias corantes ou radioisótopos possa apresentar dificuld~ 

des técnicas para sua execução, cada um dos métodos utiliza 

dos isoladamente _s._e_ constitY.~!!l em _pJ;oce~irne_n:t?s. já. realiza 

dos e aceitáveis tecnicamente. 

A avaliaçio . da infiltração marginal consiste nlL~a 

metodologia relativamente simples e aperfeiçoada devido ao 

volume de pesquisas realizadas a respeito, podendo ser utili 

zada para avaliar os procedime ntos de acabamento de preparos 

cavitários preconizados e estudados . 

• 
2. 2 - INFILTH.AÇÃO MARGINAL 

são inúme ros os trabalhos de pesquisa que utiliza m 

e s tes estudos, baseados no fato de que a margem das r estaura 
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n~o sao fixas, inertes e com bordos impenetrãveis. Atra 

- d ns micro-fendas se estabelece um tráfico ativo de ions 
v t• v •;.li 

c• noléculas. 

44 Em 1960, MASSLER , sugeriu que ions estabel eciam 

um mecanismo de penetração ativo entre a saliva e a polpa , 

com efeitos desfavoráveis. Toxinas bacte rianas e ions solú 

veis de todos os tipos podem seguir o caminho dos isótopos 

. 1311 45c 355 22N radioat1vos , a, e a. 

Estes ions radioativos têm sido u sados e seus tra 

ços d emonstram a inabilidade dos materiais restauradores no 

verdadeiro selantento cavitário (GOING27 , 1972) . 

Dentre os m~todos que dispomos para verificação da 

infiltração margin~l, s egundo GOING27 (1972), os seguintes 

seriam enumcracos : 

1 - l.&Ô.topoh Jtad-Loa.t-Lvo.& - utilizados em vâri 

as inve stigações devido a elevada capacidade de penetração 

destas substâncias , superando os corantes quando u sados pr~ 

viamente. Também o fato desta t écnica permitir a dete cção do 

elemento radiativo em poucos minutos, através de auto-radio 

grafias, contribui para a sua utilização. 

2 - Bac.tê!t-L~ - talv ez seja este método que 

proporcione melhor orientação clinica pois relata processos 

de cárie e deterioração recorre nte. Seus r e sultados são des 

critos qualitativamente . Entretanto, a grande possibilidade 

de contaminação, torna dificil a avaliação por este método. 

3 - Pltehhão de ~Ir. - este método é r estrito a 
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de laborat6rio e nao simula as condiç6es presentes 
r (' !1 Q~iSét5 
I 

0 ~ dentes e na boca. Existe também dificuldades em se cor 

rola"cionar a infiltração marginal de ar, com a de líquidos. 

4 - Pe~~otação Manginat - baseiam-se nos dife 

r e ntes coeficientes de expansão térmica dos materiais restau 

radares e dos dentes, ocasionando a movimentação de fluídos 

nas margens das restaurações. 

5 - Mi~~o~~opia etet~5ni~a de va~~edu~a - per 

mite uma avaliação visual direta da adaptação dos materiais 

restauradores ãs · margens dos preparos cavitãr ios. 

6 - Co~ante~ - lim dos mais antigos e mais fre 

quentes métodos para avaliação da infiltração marginal. En 

tre os corantes utilizados encontramos: eosina, azul de meti 

lena, metil. violeta, hematoxilina, fucsina básica, anilina, 

cristal violeta, Rodamina B e fluoresceína. 

Corantes fluorescentes têm sido utilizados para de 

monstrar a infiltração marginal ao redor de restaurações den 

tárias, podendo ser detectados em pequenas concentrações.são 

sensíveis à luz ultra violeta, sao facilmente fotografados, 

permitindo a melhor reprodução dos resultados, contrastando 

claramente com a fluore sceína natural dos dentes, requer pe 

queno período de imersão {de 5 a 60 ~inutos) , permite direta 

observação da margem total durante a avaliação, não sao tó 
• 

xicos, permitem avaliação clínica e laboratorial, podendo 

ser usado topicamente ou sisternicamente como traço em dentes 

humanos . 

CHRISTEN & MITCEELLl? (1966) 1 con s ideram a fluorcs 
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ceina superior à Rodhamina B como corante, porque a fluores 

ccfna aparece brilhante, n&o desaparece e pode ser detectada 

em pequenas quantidades. Em 1966, estes autores previam que 

as pesq~isas poderiam ser feitas em humanos e animais de la 

boratório, sendo que em 1969, a previsão se concretizou, 

(GOING27 , 1972), sendo a fluoresceína utilizada "'in vivo" 

num estudo com hamster Syrian e com seres humanos. 

O método do corante fluorescefna representa urna 

significante contribuição para verificação da infiltração mar 

ginal. Suas falhas cientificas sao pequenas , proporcionando 

um método quantitativo aceitável para avaliação da infiltra 

ção marginal (GOING27 , 1972). 

Notamos na literatura que a avaliação da infiltra 

çao marginal por corantes ou substâncias radioativas é exten 

siva~ente empregada para todos os materiais restauradores 

e seladores existentes no comércio odontológico e·os resulta 

dos controver-tidos -entre os autor.es, são dev.i,dos prova_velmen 

te às diferentes metodologias empregadas como vemos nos tra 

. 36 
balhos que se seguem (HIRSCH & WEINREB , 1958). 

GOING30 em 1960, utilizou corante cristal violeta 

1311 e . , para testar a integridade marginal de cavidades pre 

enchidas com amálgama convencional e com alto conteúdo de co 

bre, ouro em folha, ouro fundido, r esina acrflica, cimento 

de silicato, cimento de cobre, Óxido de zinco e eugenol e ci 

mento fosfato de zinco. Eram avaliadas as restaurações recen 

tes e com algum tempo de uso e atribuídos escores aos mate 

riais. Os melhores resultados foram apresentados pelo arnálga 

ma de cobre e cimento de cobre. 
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PHILLIPS e colaboradores51 , em 1961, através ào 

jsótopo radio3tivo 
45c, verificaram a infiltração marginal 

dos materiais restauradores: amálgama, cimento silicato, ci 

mento fosfato de zinco e resina acrílica. Observaram que as 

restauraçoes de amálgama eram prontamente penetradas pelo 

isótopo, com tendência a diminuição nas restaurações envelhe 

cidas. 

28 GOING & MASSLER em 1961, testaram a influência 

dos vernizes cavitários sobre restaurações de amálgama de 

Classe v. Para tanto, utilizaram quatro diferentes soluções 

de radioisótopos ·por um período de 24 horas: 131r; 35s; 45ca 

22 - ~ d d . - d e Na. Apos o per1o o e 1mersao, os e~tes foram corta dos 

e submetidos a auto-radiografias. Concluíram que os v ern i z e s 

de copal, liners de poliestireno etil celulose e liners de 

hidróxido de cálcio foram efetivos na prevenção da p e n e tra 

ção de ions radioativos na dentina e na polpa, o mesmo nao 

ocorreu com as bases de óxido de zinco eugenol e cimento fos 

fato de zinco. 

CHRISTEN & MITCHELLl? em 1966, verificaram a infil 

tração marginal em cavidades de classe V, preenchidas com 

amálgama, verniz + amálgama, guta percha e óxido de zinco e eu 

genol. Utilizaram a fluoresceína sódica a 2%, com período 

de imersão de 5 minuto·s e Rhodamina B a 1%, com imersão de 

60 minutos, · devido a menor penetração do corante. As obser 

vações foram realizadas com microscopia de fluoresceína, se~ 

do atribuídos escores aos corpos de prova, conforme o grau 

de penetração dos corantes. Os resultados demonstraram a in 

tensa infiltração marginal nas restaurações de amálgama re 

centes e diminuiçio da infiltração, quando era utilizado ver 
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niz sob amálgama. As cavidades preenchidas com guta percha, 

mostraram intenso grau de infiltração marginal. 

GOING & SAWINSKI29 em 1966, utilizaram a soluçã() 

r.adioativa 
45 Ca para observação da infiltração marginal da 

resina composta Addent em compara ção à r es ina acrílica, sili 

cato, amálgama de prata e ouro coesivo .. Realizaram 188 prepa 

ros cavitários de classe V, restauração e imersão na subst;n 

cia radioativa. Apos a secção dos corpos de prova, foram fei 

t:as as auto -radiografias. Os resultados mostraram uma sem e 

lhança na infiltração enfre as resinas e o contraste foi ma 

is evidente co~ · os demais materiais. 

RUSso56 , 1967,utilizando o 131N . f. a, ver~ ~cou se a 

infiltração marginal em restaurações de amálgama era influen 

ciada pela maior ou menor rugosidade das paredes cavitárias ; 

pela utilização de difere ntes .métodos de condensação; pela 

variação do operador e pela idade da restauração: A avalia 

çao foi reaiizada através de auto-radiografias e a mensuraçao 

dos resultados, através de um planímetro de compensação po 

lar,de forma a permitir uma avaliação mais objetiva dos re 

sultados. 

RUSSO e colaboradore s 57 em 1970, realizaram um es 

tudo sobre a influência do brunime nto e polimento na 

tração marginal com solução radioati~a de iodeto de 

131r Na, o método de mensuração foi semelhante ao do 

infil 

sódio 

traba 

lho anterior do mesmo autor. A análise estatística mostrou 

que o brunimento feito imediatamente após a escultura redu 

ziu a infiltração marginal dos espécimes armazenados por 48 

horas e 78 dias. 
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HOLLAND e colaboradores37 em 1975, também utiliza 

ram o 131r Na, para avali~r a infiltração marginal de restau 

rações de amálgama convencional e com alto t eor de cobre, 

ap&s 48 horas ou 90 dias. O método para avaliação foi o d~~ 

56 crito por RUSSO em 1967. Concluíram que o brunimento e o 

tempo de estocagem dos corpos de prova, r e duziram a infiltra 

ção marginal. Em qualquer tempo a infiltração marginal das 

duas limalhas foi semelhante. 

BRAMANTE e colaboradores15 em 1977, utilizaram a 

solução traçadora 131r, para analisar a eficiência seladora 

de materiais provisórios, u~ilizados na câmar~ pulpar de pre 

molares. Os resultados mostra m em ordem decresce nte a efici 

ência de selamento marginal do Propulsan, IRM, 6xido de zin 

co e eugenol e Cavit rosa. A avaliação das autoradiografias 

foi realizada atribuindo-se escores de O a 4, seguindo um 

esquema de penetração. 

--; - - - -- - - · · -- 3 a- --- - - - ·---- ----- -· 
HOMATI & CHAN em 1980, compararam as proprieda 

des seladoras entre o o~ro compacto, am5lgama com alto t eor 

d e cobre e resinas compostas, sem condicioname nto ácido. To 

das as amostras forilln imersas e m solução de Cristal Violeta 

0,05% por 24 horas à 37°C. As observações foram efetuadas 

p0r microscópio de luz refletida, atribuindo escores de O a 

2 às amostras, de acordo com o grau de infiltra ção marginal. 

Concluíram que a maior infiltração ocorria com as resinas 

compostas. 

HOMATI & DENEHY39 em 1980, compa raram a infiltra 

çao marginal em bases de resina composta (Adaptic) e amálg~ 

ma (Tytin), retidas a pino. Esta comparaçào foi fe ita e m 
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duas diferentes áreas marginais; esmalte da porção coronária 

e cemento da mar~em cervical. Como corante foi utilizada a 

soluç~o d e Cristal Viuleta a 0,05% por 24 horas a 37° c. O 

grau de penetração foi mensurado por microscopia de luz re 

fletida com e qui pame nto micromilimétrico. Os resultados mos 

traram que a base de amálgama apresentou menor infiltração, 

que a base de resina. Não houve diferença estatística entre 

0 grau de infiltra ção marginal da porçao coronária e cervi 

cal. 

ANDRADA & CORADAZZI3 em 1981, analisaram a infil 

tração marginal de três diferentes limalhas de amálgama 

(Sybraloy , Dispersalloy e Velvalloy) com ou sem aplicação 

de um verniz cavitário à base de resina copal ( Copalit~ . c~ 

mo corante utili zaram a fluoresceína sódica em solução agu~ 

sa a 2%. Para ava liação dos resultados o critério a dotado 

foi o da atribuição de escores. As conclusões forrun que o 

verniz diminuiu a infiltração marginal embora parcialmente, 

principalmente nas ligas enriquecidas com cobre. 

MORAEs47 em 1982, observou a infiltração marginal 

de dois materiais seladores de cavidade: guta-percha e IRM, 

através do corante azul de metile no a 2% por 48 horas. A men 

suraçao do grau de infiltração foi f e ita com paquímetro numa 

distincia de 3 a 6 milímetros, respectivame nte, utili zando 

uma lupa estereoscópica com aumento de 12 vezes.Concluiu que 

o isolamento duplo com guta percha e IRM era mais eficaz que 

qualque r um destes materiais usados isoladame nte. 

4 ANDRADA e colaboradores , em 1982, avaliaram a in 

filtração marginal _de resta uração de a málgama enriquecidos 
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ou não com cobre com ou sem a aplicação prévia de verniz ca 

vit~rio, observadas nos períodos de l, 3, 7, 15 e 30 dias. 

llt. i).izaram a fluoresceína sódica a 2% e.m saliva artificial 

c ciclagem térmica. As mensuraç6es foram feitas por dois 

~xnminadores, separadamente, atribuindo escore s aos corpos 

de prova, conforme o grau de penetraç~o do corante. Concluí 

rJm que o verniz cavitário aplicado previamente às restaura 

ções, diminuiu eficazmente a infiltração marginal, sendo es 

te fato menos evidente para as ligas enriquecidas com co 

bre. Nos períodos de observação de três a sete dias, houve 

aumento gradativo da infiltração m~rginal, principalme nte 

nas ligas enriquecidas com cobre, s endo que nos períodos de 

15 a 30 dias, a infiltração foi total, em todos os espéc_! 

mes. 

DIEP e colaboradores19 em 1983, avaliaram a efeti 

vidade seladora do Lumicon, Cavit R e derivados do óxido de 

zinooe e uge nol através do corante azul de metileno a 2% a 

37°, onde as amostras foram mantidas por 24 horas. Nest.e pe 

ríodo, foram feitas tr~s sessões de ciclagem térmicas a 5° c 

e 60° C, com cinco minutos cada ciclo. As me nsuraç6es foram 

realizada s microscopicamente e atribuídos escores de acordo 

com o grau de infiltração do corante. Das observaçõe s, os 

an i·.ores ordenaram os materiais do mais e ficiente para o me 

no~, na seguinte ordem:Lumicon, Cavit R, Oxido de Zinco e Eu 

genol, ZOE, IRM e Fynal. 

DUMSHA & BIRON20 e m 1984, avaliaram a infiltração 

rnarginp l em cavidades r estauradas com resina, us~ndo ou na o 

adesivo d e d e ntina. A técnica e mpregada nest a p e squisa foi 

a da coloração pela prata. A me n s uração da infiltração ma r 
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ainal foi realizada cm microsc6pio estereosc6pico por 
... dois 

examinadores, atribuindo escores de O a 4, confor me o grau 

de -penetração da prata. Os resultados mostraram que os ade 

sivos de dentina podem inibir significantemente a infiltra 

ção marginal "in vitro". 

PEREIRA e colaboradores 49 em 1984, realizaram est.u 

do sobre a infiltração marginal de restauração de amálgama 

em cavidades de classe V protegidas, previamente, com cimen 

to de hidr6xido de cálcio e verniz cavitário. Empregaram co 

mo corante a fluoresceína sódica e o iodeto de sódio como so 

luç5o radioativa. O corante foi usa do para evidenciar a in 

filtração nas primeiras 24 horas e o radioisótopo para o p e 

r iodo de observação de uma semana. Todos· os espécimes rece 

beram ciclagem térmica com variação de t emper atura de 5° c e 

55° c. Para obtenção dos resultados foi utilizada a micros 

copia de fluorescência por luz incidente e autoradiografias, 

p~ra a _?e~e~ção da substância radioativa. Os autores v e rifi 

caram que o uso do verniz sobre hidróxido de cálcio 

meteu o selame nto margihal,e a predominância da invasão da 

câmara pulpar pelos agentes traçadores foi pela parede cer 

vical da cavidade. 

WELSH & HEMBREE63 em 1985, simulando erosoes cervi 

cais, avaliaram quatro produtos comerciais indica dos para es 

te uso clínico: Concise, Ionômero vítreo Fuji, Den-Mat e 

Clearfil. Todos os corpos de prova foram submetidos à cicla 

gero tirmica em temp~raturas de 4° C e 59° C por 100 ciclos. 

As amostras foram testadas por uma semana, 3 e 6 me ses. Foi 

d di .. - 4 se - f t -usa o o ra 01sotofX) a e as mensuraçoe s oram a raVP. "" de 

auto-radiCY:Jrafias sendo atribuÍdos escores a cada amostra. OG re 
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nü lt.ldon obtidos, demonstraram que os adesivos de dentina, 

n~o eliminam a infiltraçio marginal, como prev&m os fabri 

c . n tcs·e que os cimentos de ionômero vítreo não mostraram in 

filtrnç5o marginal significante durante o período que foram 

GOTTLIEB e colaboradores32 em 1985, avaliaram res 

tauraçoes de amálgama convencionais e com alto conteúdo de 

cobre, com ou sem verniz cavitário, para observar a infiltra 

ção marginal nos períodos de duas semanas e 3,6 e 12 meses • 

Utilizaram a solução radioativa de 45ca e as amostras foram 

submetidas a ciclagem térmica em temperaturas de 5°C e 55°C, 

em 400 ciclos de 30 segundos. Para mensuração dos resulta 

dos foram realizadas auto-radiografias e atribuídos escores A 

B ou C conforme o grau de penetração do isótopo radioativo 

Os autores concluíram que os arnálgamas convencionais que re 

cebem verniz, apresentaram significante redução na infiltra 

~ão _marg~nal somente no intervalo de 2 semanas. Nos amálga 

mas com alto conte údo de cobre a aplicação de verniz não apre 

sentou diferença signific·ante. Após 12 meses estas restaura 

ções apresentaram alta infiltração comparadas aos amálgamas 

convencionais. 

ESBERARD e colaboradores21 em 19B6, estudaram a im 

permeabilidade de 10 produtos comerciais usados como selado 

res provisórios ao corante Rodhamina B a 0,2%, na quál os 

espécimes permaneceram por 7 dias em estufa a 37°C. Os resul 

tados foram obtidos através da avaliação por quatro examina 

dores com Lupa Biocular com 40 aumentos, atribuindo escores 

aos corpos de prova. Concluíram que a ordem dos seladores 

do mais eficiente para o menos é a seguinte: Lumicon; Oxido 
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de zinco e eugenol i C;i.mpat-Rose; Col tosol Pulpo-Sami Cavi t R i 

cavit W e Cimento fosfato de zinco; IRM e Guta-percha. 

23 FRANSCISCHONE e colaboradores em 1986,realizaram 

um~ pesquisa para correlacionar a açao de limpeza de algumas 

subs tâncias com o grau de infiltração marginal. Realizara m 

cavidade s de classe V e submete ram a · ação dos s eguintes agen 

tes de limpe za: tergentol; ácido bórico 2%; ácido cítrico a 

50%; soluçaS aquosa de Ca (OH) 2 e EDTA a 15%. Em seguida os 

dentes foram restaurados com verniz e amálgama e imersos ime 

diatamente e após . 30 dias em fiuoresceína sódica a 2%. Con 

cluíram que o agente de limpeza utilizado não interferiu na 

infiltração marginal nos dois períodos d e observação e que 

o grau de infiltração margina l na r egião cervical foi supe 

rior ao da região incisal ou oclusal, independente do agente 

de limpeza . 

AMAR e colabol;"ador_~ s_2 e!ll _ lJ~7_, . C?o~~I?araram a influ 

ência dire ta do uso de pontas de diamante e brocas de carbe 

to de tungstênio no preparo de cavida des de classe V e a 

adaptação de restauração com amálgama d e cobre nas mesmas . A 

solução corante usada para observação da infiltração margi 

nal foi a fucsina a 0,5% e os corpos de prova foram s ubme ti 

dos a ciclagem térmica. Os resultados d emonstraram um alto 

grau de infiltração do corante nas bordas das r estaurações, 

sem diferenças estatísticas significantes entre os dois ins 

trurnentos rotatórios utilizados. 
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3 - PROPOSICAO 
I 

O obj~tivo d esta pesquisa foi avaliar a infiltra 

çao margina l, atravãs do corante fluoresceina s6dica a 2%, 

em paredes gengivais de preparos cavitirio s Classe II m~ 

sio-ocluso-distal, nos quais , a parede gengiva l-me sial rece 

beu aplainamento com instrumentos manuais . ou r otat 6rio s e a 

parede gengival distal não r e cebeu n e nhum tipo de acabame n 

to, realizando-se a seguir restaurações de amálgama . Nosso 

··propósito foi --obs·e-rvar se o · grau de infi.l tração marginal, va 

riava em funç ã o da realização ou não do aplainamento dos 

prismas de esmalte da parede gengival e se o tipo de instru 

menta utilizado também influenciava . 

• 
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4 - MATERIAL E MÉTODO 

•' 

4 .1 MATERIAL 

4.1.01 Prémolares humanos íntegros, recém- e xtraídos. 

4.1.02 Lupa Gnatus IPN, para seleção dos de ntes. 

4.1.03 Morça-Biehl do Brasil, para fixação dos dent e s. 

-- · ·- · - ·-- - 4.1-.04 ... . !1'-urbina extra-t9~que _- ~Kav9 do Brasil S.A. 

350.000 Rpm. 

4.1.05 Pontas diamantadas K-G. Sorensen -numeros : 

1091 para realização dos preparos cavitários; 

3122, 3122 M e 1112 FF , para acabamento do es 

malte. 

4.1.06 Broca de fissura lisa em carbide da S.S. White 

número 169. 

4.1.07 Broca de 12 lâminas de carbeto de tungstênio 

T-2, Sybron-Ke rr Ind. e Com. Ltda • . 
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4.1.08 Broca de 40 lâminas de carbeto de tungsténio 

cilíndrica de extremidade arredon~ada - 9561 -

,JET . 

4.1.09 Recortador de margem gengival Duflex 

número : 29 (10-80-7-14L e R) 

4.1.10 Pinça clínica - Duflex 

4.1.11 Detergente - Tergentol - Odonto-Sear1e. 

4.1.12 Triturador mecânico - Varimix II - Caulk. 

4.1.13 Tira de aço inoxidável, 7 mm para matriz 

Duradent - Ind.Brasi1. 

4.1.14 Porta matriz universal - Tofflemire. 

4 .1.15 Calcador para amálgama n9 1 de Ward-·Duf1ex. 

--· ·- . . -- 4.1.16 Hollenback número 3S - Duf1ex. 

4.1.17 Brunidor para amálgama n9 33 - Duf1ex. 

4.1.18 Porta amálgama tipo seringa - Duflex. 

4.1.19 Pote dapen. 

4.1.20 Limalha Dispersalloy - Johnson & Johnson 

4.1.21 Mercúrio vivo K-dent 

Quimidrol - Com . Ind. Imprtação Ltda: 
• 

4.1.22 Bondlite - Adesivo de Dentina 

Sybron-Kerr - Ind .. e Com. Ltda. 
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4.1.23 Herculite - resina composta fotopolimerizável • 

Sybron-Kerr - Ind. e Com. Ltda, 

4 .1. 2·4 Translux - aparelho de fotopolimeriz.ação de 1 :;.~ 

visível - Kulzer. 

4.1.25 Esmalte de unhas - Coloroma. 

4.1.26 Corante - fluoresceína sódica - E. MERCK. 

4.1.27 Termômetro de mercúrio. 

4.1.28 Copo de Becker. 

4.1.29 Rhodorsil - silicona para elaboração d e fôrma 

para inclusão dos d e ntes - Clás sico Ltda . 

4 .1. 30 Resina Acrílica ati vada quir.ücamente - i ·ncolor 

para inclusão dos dentes - Ciássico Ltda . 

4.1.31 Recortador de g esso - Herjos - Motores elétri 

4.1.32 Lixa d'água de carbeto de silício n9 80. 

4.1.33 Dispositivo para banho-maria com termostato. 

4.1.34 Balança analítica de precisão, Modelo H-5, Mar 

ca Mettler; Sensibilidade: 0,5 mg; Capacidade : 

160 gramas. 

4.1.35 Lâminas de vidro para microscópio -• 
Dragão - Ind.Bras. 

4.1.36 Adesivo - para fixação dos corpos d e prova à s 

lâminas de vidro - Three Bond do Bra sil - Ind. 

e Com. Ltda. 
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4.1.37 Microscópio de epi-fluorescência de alta inten 

sida de - Fluoval - Carl - Zeiss - JENNA - Lâmpa 

da HBO - 202. 

4.1.38 Filme Fotográfico - Kodacolor VRG-100 

4.1.39 Micrornotor N-270 

Dabi-Atlante com 18.000 Rpm~ 

--- - - - . 



3G. 

4.2 l"ltTODQ 

Foram selecionados 70 prémolares hígidos, recém extraí 

dos, os quais foram limpos e conservados em formol a 101 at~ 

o momento de serem preparadas as cavidades. Todos os dentes 

foram inspecionados com lupa, com o objetivo de detectar a 

presença de trincas ou i~perfeiç5es na superfície do esmal 

te, as quais poderiam influenciar o resultado final da pes 

quisa. 

4.2.1 Preparo dás cavidades 

Foram prepara das cavidades de classe II mésio-

ocluso-distal em todos os dentes por um mesmo ope rador , usa~ 

do turbina de alta velocidade com ponta àiamantada n9 1091, 

sob refrigeração ar/água, para que durante o preparo, as ca 

vidades se mantivessem limpas dos detritos dentinárius pro 

venientes da _-preparação .. e .para ___ ~vi taf" 51. que~.m? _da estru~ura __ 

dentária, o que alteraria as características histológicas 

da mesma. 

Os dent.es foram fixados numa morça no momento 

da preparaçao, de maneira a permitir ao operador condições 

favoráveis à realização de um preparo cavitário com as se 

guintes características: 

A - Caixa Oeluhal - com distância e ntre as cús 

pides, seme lha nte ao diâmetro da ponta diamantada 

ca, aprox.imadame nte de 1 mm. 

cilíndri 

B - Caixa P~oximal - com paredes vestibular e 

lingual paralelas entre si e com l a rgura aproximada de 2 mm. 
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As paredes gengivais ~esial e · distal eram planas e a 2 mm 

de distância do limite esmalte-cemento. A cada cinco prepa 

ros cavitirios, a ponta diamantada era substituída, a fim 

de mantermos a efici~ncia de corte. 

C - Acabamento da pa~ede gengival - Realizamos 

previamente um estudo piloto em que foram utilizados 10 pre 

paros cavitários mésio-ocluso-distal em prémolares, manten 

do-se as mesmas características na caixa mesial e na dis 

tal. A seguir os dentes foram restaurados com amálgama e 

submetido s aos procedime ntos preparatórios que serão descr~ 

tos no decorrer deste trabalho, para observarmos o grau de 

infiltração marginal. Observamos que a penetração do coran 

te, ocorreu de foram semelhante na caixa mesial e distal, o 

que nos orientou a selecionarmos aleatori~ente o lado do 

dente que receberia o acabamento do esmalte. 

Desta forma, estabelecemos que os prismas de 

esmalte da parede gengival na caixa mesial, receberian o 

aplainamento. Para tanto, os dentes ·foram separa dos em se 

te grupos de 10 dentes, para procedermos o aplainamen~o com 

os seguintes instrumentos: 
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Os ~nstrumentos rot~tór~os foram utilizados em 

baixa velocidade com refrigeração à água e auxílio de um man 

dril ~daptador de brocas de alta para baixa velocidade 

(foto 1) .· 

, .,...,..P'9 W""'l'"t-4l-

Foto 1 - Preparo cavitário - acabamento da parede geng! 

val com ponta de diamante "Gemini". 

4.2.2 Limpeza do Preparo Cavitário 

Foi utilizada uma solução detergente para a re 

moçao de partículas de gordura. 

4.2.3 Restauração 

Foi selecionada uma liga de fase dispersa -

Vi~pe~~a!loy, usada numa proporção limalha/mercúrio de 1:1, 

conforme especificação do fabricante e que corresponde a paE 

tes iguais em peso de 0,56g de limalha e 0,53g de 

obtido através de balança analítica. 

mercúrio 
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Com os dentes preparados, fixados em morça~ prece 

demos a adaptação de uma tira .matriz, montada em wn porta-m~ 

triz universal de Tofflemire, procurando-se ajustã-lo adequ~ 

damente às caixas proxi~ais, a fim de que não houvesse estra 

vasamento d e material restaurador, o que obrigaria a urna es 

cultura e até brunidura desta face interproximal, que em clí 

nica seria difícil de se realizar em virtude da presença dos 

dentes vizinhos. Por esta razão nossa conduta, durante a rea 

lização dos corpos de prova, foi a de simularmos o 

possível os procedimentos clínicos de rotina. 

máximo 

A seguir, a amalgamação da limalha e mercGrio foi 

efetuada com amalgamador Varimix II, com 15 segundos de tri 

turação e m velocidade M2, em cápsula com pistilo ( BARATIEP~ 

7 e colaboradores, 1985). 

Imediata mente após, o amãlgama foi condensado ma 

nualmente na cavidade com um condensador n9 1 de Ward, proc~ 

rando-se exercer uma carga suficiente para a correta adapta 

çao do material às paredes cavitárias. O tempo de condensa 

çao foi de 2,5 a 3 minutos, para que a plasticidade do 

amálgama fosse mantida (PHILLIPs50 , 1984). 

Terminada a condensação aguardamos 3 minutos para 

a remoção do s excessos da face oclusal. Após 7 minutos, re 

movemos a matriz e apenas um algodão foi passado na face pr~ 

ximal para remoção de detritos da restauração. 

· 4.2.4 Preparo dos dentes restaurados para o tes 

te da infiltração marginal 
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A técnica utilizada foi a preconizada por 

GOING30 (1960); ACHUTTI1 (1976) e PHILLIPS e colaboradores51 . 

(1961), com . algumas variações. 

Inicialmente proce demos o selamento dos 

ápices de todos os dentes, utilizando o adesivo de dentina 

Bondl~~e e a resina composta He~cul~~e seguidos de fotopoli 

rnerização para melhor vedamento apical. 

A seguir delimitamos a área da caixa proxi 

mal que deveria fica~ exposta à substância corante, e que 

corresponderia a urna área quadrada de aproximadãmente dois 

milímetros em cada lado, expondo .desta forma, a interface da 

parede gengival com a restauração de amálgama, como podemos 

obse rvar na foto 2. 

. I 

..... \1-UJ.et e · e=+ ,. &• .._, t ~ • ... ~~~ ~ ~:Aft+ M ot ' M l;. úi'e é t• Met' i t~ 

Foto 2 - Delimitação da are a pro'ximal que fica rá expo~ 

ta a . substânc ia corante. 
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Com esmalte colorido, procedemos o selamen 

to de todos os corpos de prova, com exceção da área descrita 

acima. Es~e procedimento, foi repetido por 3 vezes, com in 

tervalos de aplicação, ati a completa secagem does~~~~- _ 

Os cuidados aqui expostos foram necessári 

os para impedir a infiltração marginal do corante por outras 

áreas, não propostas neste trabalho e que confundiriam o re 

sultado final da pesquisa. 

4.2.5 Corante 

O elemento traçador escolhido foi a fluo 

resceína sódica a 2%, por ser um corante que apresenta me 

lhor poder de penetração comparado a outros corantes, além 

de se tornar fluorescente à luz ultra-violeta. 

-. 4 :2 :6-- cicl.ágem Térniica 

A solução de fluoresceína a 2% foi coloca 

da em 3 frascos de vidro e cada um deles mantidos a diferen 

tes temperatura s para realização da ciclagem térmica,que se 

constituiu de cinco ciclos de nove minutos, sendo 3 minutos 

a 37± 2~C; 3 minutos a s± 2°C e 3 minutos a so± 2°C, perf~ 

zendo um tempo total de 45 minutos durante o qual os corpos 

de prova foram introduzidos, em sistema de rodízio, conforme 

• proposto. Os frascos contendo corante na temperatura de 37°C 

e 50°C foram mantidos em banhc-maria, ~om termostato e à tem 

peratura de 5°C foi conseguida com ·o frasco de corante colo 

cado em uma cuba de vidro com água gelada, controlada atra 

vés de terrnôrnetro. 
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Após o quin·to ciclo de perman&ncia dos cor 

pos de prova no corante, estes foram levados para água cor 

rente durante lO minutos para eliminação da fluore sceína ex 

cedente. 

4.2.7 Secção dos d e ntes para avaliação da 

tração do corante 

pene 

Utilizamos a técnica preconizada por RUSSO 

56 (1967), que consiste num embutimento dos dentes em res ina 

acrílica a tivada quimicamente antes da realização dos cor 

tes; obt·endo assim cortes orientados e sem fragmentação de 

bordos, propiciando maior fidelida de na observação dos r esn_!. 

tados. Para o embutimento dos corpos de prova, foi r ealiza 

da uma forma de silicona, de formato r etangular com õimen 

sões correspondentes ao comprimento e largura dos premola~es. 

Os dentes foram mantidos no interior desta 

forma com -.auxílio- de- grampos metálicos onde vertia-se r esina 

acrílica, incolor, · em consistência fluída, para prop iciar 

total adaptação, ausência de bolhas ao redor dos dentes e 

transparência do bloco de resina. Após a polimerização, os 

corpos de prova foram desgasta dos por meio de lixa d'água 

de c a rbeto de silício nQ 80, ada?tada em máquina de recortar 

modelos de gesso. Os desgastes foram sempre orientados de 

lingual para· vestibular, até atingirmos aproximadamente o 

centro da restauração de amálgama, obtendo-se desta forma 
• 

plena visibilidade das caixas proximais. A aproximação da 

restauraçã o, durante o desgaste foi facilitada pela transp~ 

rência da resina .utilizada, assim como a ide ntificação àa f~ 

ce que ~ecebeu aplainamento, foi perfeitamente observada. 
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Após o desgaste, cada corpo de prova foi 

fixado a uma lâmina de vidro com adesivo, e sobre a lâmina 

colada uma etiqueta com a identificaçio do tipo de acabamen 

to realizado e o número do corpo de prova. (foto 3) 

Foto 3 - Inclusão do dente em resina e desgaste. 

4.2.8 Análise da infiltração marginal 

A leitura dos resultados foi realizada por 

dois observadores, _ separadamente, em microscópio de epi-flu~ 

rescincia de alta intensidade . 

• 
O critério de avaliação adotado foi seme 

lha nte ao de WA1NWRIGHT62 (1951), GJING30 (1960) e MlJRADE
5 (1980)que 

consiste na atríbuição de escores de O a 5, conforme os ní 

v eis de infiltração marginal, ocorrido n a interface 

r estauração . 

d e nte -



A atribuição dos esc ore s foi r ealiza da con 

f o rme o esque ma a .s eguir: 

+ E s core O = ausência de infiltração ma rginal. 

-+ Es core 1 = infiltração margina l apena s na par~ 

de gengival. 

+ Es core 2 = infiltra~ão ~arginal na pare d e ge ngl 

val e axial. 

..... Escore 3 = 

..... Escore 4 = 

infiltração marginal · na pare de geng}._ 

vai~ axial ·e · formação de um cone d e 

penetração, seguindo a 'dire ção do s 

canalículos dentinários, sem contu 

do ~tingir a c ama ra pulpar. 

infiltração marginal na parede gengl:_ 

val, axial e pre sença· do cone de p~ 

netração, atingindo a câmara pulpar. 

-+ Escore 5 = infiltraçno marginal generalizada J:X>r 

todas as paredes cavitárias atingi~ 

do a câmara pulpar. 

Fig.l - Esquema de escores atribuídos conforme o grau de inf il 

tra ção ma rginal. 
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4.2.9 nnálise Estatística 

Para a análise final dos d a dos obtidos 

nos d i f e r e ntes gl-upos observa dos, foi empre g a dcs cs t est es não 

pa ramé t r icosde Krus kall-Hallis, Frie dman e Cochra n (SIEGBL5R 

1977) . 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

·' 

Através do teste nao paramétrico de Kruskal Wallis 

58 (H), (SIEGEL , 1977- p.209-2~9) pudemos avaliar esta tis 

ticamente os escores atribuidos aos niveis de infiltração 

marginal dos corpos de prova que não receberam acabamento na 

parede gengival e que correspon dem ao grupo controle (ta b.l) 

c dos corpos de prova que receberam acabamento através de 

se :i. s . diferentes. -instrumentos rotatórios e .um manual, grupo 

experimental (tab.2). 

Tabela 1 - Ehcone6 atnlbuZdo6 ao6 nZvel6 de ln6llt4açio man 

glnal no lado 6em acabamento, con6o4me o acabame~ 
to u6ado no lado antagonl6ta e o n~me~o do co~po 

de pnova. 

~ 1 2 3 4 5 
acabamentO 

6 7 8 9 10 Sana dos 
escores 

Diamante 3 4 5 4 2 3 5 4 2 2 34 

12 lâminas 5 5 3 ... 
~ 2 3 4 2 3 2 32 

40 lâminas 5 5 5 3 5 5 4 4 5 4 45 

Fissura 5 5 4 3 4 5 · 3 2 4 3 38 . 
Diamante 
~nper -fina 5 . 4 5 4 4 4 4 2 5 3 42 

Recortador 5 2 3 2 4 2 4 2 3 2 29 

Gemin i 4 2 2 2 5 5 3 5 3 2 33 
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Tabela 2 - E~co~e~ at~~buZdo~ ao~ nZvei.~ de ~n6~lt~ação ma~ 

g~na.t no lado com acabamento, connoJtme o tipo de 
acabamento e o n~me~o do co~po de p~ova. 

~ 1 3 4 7 8 
Scr.,a c0s 

2 5 6 9 10 escores tó 
...... - -=-
Diamante 4 3 5 4 3 4 5 3 2 2 35 

12 l âminas 5 4 3 2 1 3 4 2 4 2 30 

"40 l âminas 4 5 4 3 3 5 2 4 3 4 37 

Fis s ura 4 5 4 2 2 5 3 2 3 3 35 
Diama nte 

Super fina 5 4 5 4 5 2 3 2 5 5 40 

Recorta dor I 5 3 2 2 4 2 3 3 2 4 30 

Gemini 5 2 2 2 5 5 2 5 3 2 33 

Prova de Friedman para o total de escores nos grupos com' 

e s em acabamento~ X~= 0,57 (n.s.) 

Os res ultados do teste (H) apresentarrun os seguj n 

t e s v a lores : 

Grupo controle : H= 13,35 (p <. 0,05) 

Grupo experime nta l: H = 8,97 jn . s.) 

Daí podemos inferir que os 7 grupos que formam o 

controle, dife r em entre si, qua nto à distribuição dos esco 

res. 

Este fato pode ser explicado, devido as alteraçõe s 

morfológicas inerentes ao esmalte e dentina, que sao v a riá 

veis d e mn d ente para outro . O esmalte da região ~ervical 
, 
e 

altame nte susceptível a danificações e m função de sua pequ~ 

n a espessura n esta r egião e a d entina apresenta maior ou me 

_no r permeabilidade , na d ependência d a natureza da mesma, sen 

do que a a usincia d e d entina esclerótica ou secundária sob a 
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preparaçao, reduz a variação da penetração (GOING 31, 1960) 

Isto demonstra que a idade e as condições oclusais dos den 

tes, interferem na permeabi~idade dentinária e como os den 

tes s~lecionados são procedentes de várion indivíduos com 

faixa etária de 13 a 30 anos, logicame nte as varia ções na in 

filtração sao coerentes. 

· Os resultados do teste (H) para os 7 grupos que re 

ceberam acabamento, não apresentaram diferença estatística 

mente significante quanto a distribuição dos escores, o que 

sugere que o acabamento, qualquer que seja, leva a um padrão 

mediano de infiltração, quando se considera o grupo . Isto po 

de ser melhor visualizado tanto na soma dos escore s, apresen 

tada nas tabelas 1 e 2, como na distribuição dos e scores, q ue 

apresentamos na tabela 3. 

Tabe..ta. 3 - Vi1:>.tJr..ibuiç.ã.o do-6 7.0 e..6c.oJr..e..6 a.tJr..ibu1do.6 em . c.ada. 

9 Jr..up o , na1:> 6 a.c.e1:> c.om a. c.a.b a.m e.n.to {a.) z .6 er11 a.c.a.ba.me.n.to 

(Nal. 

Dia- 12 Lâ- 40 Lâ- Diaman- Reco r- Gffillili 'lbtal Fissura te Su-· 
nante minas minas per Firo ta dor 

Esoore 
Na a Na a Na a Na a Na a lN a a Na a Na a 

o o o o o 9 o o o o o o o o o o I o 
1 o o o 1 o o o o o o o o o o o 1 

2 3 2 3 3 o 1 1 3 1 2 5 4 4 5 17 20 

3 2 3 4 2 1 3 3 1 o 1 2 3 2 1 14 14 

4 3 3 1 3 3 4 3 4 5 2 2 2 1 o 18 18 -
5 2 2 2 1 6 2 3 2 4 5 1 1 3 4 21 17 

'lbtal 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 70 70 
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A superioridade de acabame~to das paredes cavitá 

rias, · evidenciada através de microscopia eletrônica de varre 

dur.a, com instrumentos rotatórios como: brocas de carbeto de 

-· 56 14 tungstenio~ RUSSO , (1967}, BOYDE & KNIGHT , (196~; BOYDE & 

KNIGH'I' 
13

, (197~; BOYDE 
12

,(1973}, BAKER & CURSON 6
, (1974)-ou bro 

cas multi laminadas - RODDA 54 
, (1972); BOYDE12 

1 (1973); BARNESS . , 

~~7~; GU~or34 , ~9 36 )-ou ainda as pontas diamantadas de granu 

lação ultra fina -GUIDI 34, (1986)- não apresentaram correspo~ 

dência de resultados favoráveis no teste de infiltração mar 

ginal. 

Os resultados encontrados na presente pesquisa vân 

corroborar com os de MENEGALE e colaboradores 45 '(1960};GRI.EVE 

33 (1971) e AMAR e colaboradores2 (1987) nos quais, os níveis 

de infiltração marginal, foram elevados quando as cavidades 

eram submetidas a procedimentos de acabamento. Segundo os 

mesmos autores, a menor infiltração marginal nos espécimes 

que não receberam acabamento, deve ser devida a presença de 

irregula.ridades impedindo' a · livr·ê - passagem- de fluidos na · in 

terface dente-restauração. Entretanto, nossos resultados 

são discordantes do trabalho de RUSSO 56 (1967) que encontrou 

grau de infiltração marginal inferior, quando os preparos c~ 

vitários eram realizados com brocas de carbeto de tungstêni~ 

sendo que na presente pesquisa, nenhum dos instrumentos uti 

lizados no acabamento, proporcionou resultados estatística 

mente significantes. 

Na tabela 3, observamos que o escore zero nao foi 

obtido em nenhum dos corpos de prova, quer seja no grupo 

controle ou experimental. O escor.e l, . aparece u ape nas uma 

v ez e ntre os ~orpos de prova do grupo acabado com broca 12 
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lâminas, enquanto os demais escores distribuíram-se de forma 

aproximadamente igual. H~ uma tend~ncia a diminuir o nGmero 

de escores mais altos (5) após o acabamento, - o que pode se 

observar na soma de frequências da tabela 3. 

Na sequência fotogr~fica, podemos observar ex em 

plos de escores atribuídos conforme o grau de infiltração ~ 

ginal, sendo que,na foto 4 temos um corpo de prova, c~jo 

acabamento foi realizado com a ponta de diamante Gemini, sen 

do um exemplo de escore 2 nos lados A (sem acabamento) e B 

· (com acabamento) que se caracteriza pela infiltração 

nal da parede gengival e axial do preparo. 

.! 

8 

marg~ 

A 

Foto 4 - Acabamento com ponta de diamante "Gemini" (B) 

escore 4 nos lados A e B (24 X) 



\ 
A 

·s2. 

A foto 5, corresponde a um corpo de prova, onde o 

lado A, recebeu escore 3 e o lado B cujo acabamento foi exe 

cutado c6m a ponta de diamante Gemini, o escore atribuido 

foi 2. Verificamos nesta fotografia que do lado B a infil 

tração marginal, abrangeu a pare de gengival e axial, havendo 

a formação de um cone, que não chega a atingir a câmara pul 

par. 

I 

1 
j 

B 

-L~- ---- ----
Foto 5 - Acabamento com ponta de diamante "Gemini" (B) 

com escore 2. No lado A escore 3 (24 X) 

Na foto 6,o acabame nto do lado B, foi realizado CGm 

tma ponta diamantada s uper fina e o escore atribuido a ambos 

os lados foi 4. Not~mos n este caso a formação de cones de 

infiltr~ção margin~l, dirigindo-se e atingindo a câmara pul 

par. 
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8 

Foto 6 - Acabamento com ponta de d iamante s u per fina (B) 

escore 4 nos lados A e B (24 X) 

Na foto 7, o acabamento do lado B foi executa do 

cu~ a broca de 40 lâmina s e os escores a tribuídos à ambos os 

lados foi 5, d evido a infiltra ção margina l generaliza~a por 

toda -a corqa dentári~._ 
»'*"E\J zw t "' ; ;; $ ; :qpç -~4'· +" • 

. -

• 
8 

Foto 7 - Acabamento com broca de 40 l âminas 

escore 5 nos lados A e B (24 X) 
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Voltando-se à tabela 3, considerando o total das 

cavidades acabadas e não acabadas, o teste ·de Friedman (SIE-

58 
GEL i 1977, p. 179-186) indicou ~A= 0,57 (n.s.), ou Reja 

considerados sobre o total, os grupos controle e experirnen 

tal não apresentaram diferença estatisticamente significante 

na distribuição total dos escores. 

Como a -sorna dos escores de alguns grupos diferiu 

bastante (tabelas 1 e 2) , resolvemos estudar a diferença es 

.pecífica em cada dente, em termos de escores. Estes resulta 

dos encontram- se na tabela 4, na qual podemos observar se os 

escores aumentaram, diminui.ram ou permaneceram os mesmos com 

o acabamento. 

Tabela 4 - Vi6 eAença ob6eAvada no6 e6coAe6 a~~ibuidob nob la 

do6 6em acabame~~o e com acabamen~o, con6o~me o 

g~upo e o númeAo do coApo de pAova. 

~p I -- · - I - - -- Dj,minui-
_Acabamento---:_ 1 2 3 4 5 6 8 9 10 çoes 

Diamante +1 -1 o o 1 +1 o -1 o o 2 

12 lâminas o -1 o -1 -1 o o o +1 o 3 

40 lâminas -1 o -1 o -2 o -2 o -2 o 5 

Fissura -1 o o -1 -2 o o o o +1 3 

Diamante o o o o +1 -2 -1 o o o 2 Super Fina ' 

Recortador o +1 -1 o o o -1 +1 -1 +2 3 

Gemini +1 o o o o o -1 o o o 1 

Prova de Cochran para a diferença entre as diminuições em 

escore. 

• Q = 4 , 6 O par a 6 g 1 ( n . s . ) 

.. 
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Esta observação se tornou possível , uma vez que c~ 

da amostra servju como seu pr6prio controle, poiy =-·C! u..:> c avida 

des eram mésio-ocluso-distais, para permitir a comparaçao 

no me s mo d e nte, procurando atenuar as variaç5es i ndivi 

duais de idade e permeabilidacledentinárias descritas rx:>r · GOING 

31 , em 1 96 0. 

O número de corpos de prova que apresentou diminui 

çao do escore foi avaliado pela prova de Cochran (SIEGEL 58 , 

1977, p . 183-188). O valor observado foi para 6 graus de li 

herdade: Q = 4 ,60 (n .s.). Isto indica não haver diferença 

entre o número d e escores diminuídos nos 7 grupos. 

Quanto ao total de dentes que apresentaram ou nao 

variação no escor e, na tabela 5 , verificamos que 19 dentes 

{27.1%) melhoraram seu nível de infiltração corno acabamento, 

41 dentes ( 58 , 6% ) não sof r eram alteração e 10 dentes (l4,3%) 

apresentaram nível de infi ltração superior do lado com acaba 

ut~nto .. 

Tabela 5 - Co~po~ de p~ova cuj o e~co~e da óace acabada 

~entou diminuição, não aite~ação ou aumento 

in{Jiit~ação. 

-
Sinal da alteração 

·-
Acaba me nto - o + 

Diamante 2 5 3 

12 lâminas 3 6 1 

40 lâminas 5 5 o -
Fissura 3 6 1 

Dia mante S.Fina 2 7 1 
- ·--

Recortador 3 4 3 

Gemini 1 8 1 
-

Total 19 41 10 

% 27 , 1 I 58, 6 14,3 

-

ap~~ 

de 

I 

I 

" 
t 

l 
l 
' 
~ 

j 
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Tais resultados sugerem que o acabamento nao influe 

significantemente na djminuiçâo do grau de infiltraçio, pois 

mesmo quando o escore apresentou diminuiçâo, ·esta nâo levou 

a escores· baixos da ordem de O ou 1. 

A infiltração ocorreu sempre, em 100% dos casos, 

e em grau 2 ou superior, sendo necessário destacar que ,n.este tr~ 

balho, não foi utilizado nenhum meio adicional para impedir 

a infiltração marginal, como por exemplo, um verniz cavitá 

rio, pois nosso objetivo foi avaliar somente . a influência 

~ dos procedimentos de acabamento em relação ao grau de infil 

tração marginal. A ~plicação de vernizes cavitários po 

dem reduzir parcialmente a infiltração marginal, tuna vez que 

a limalha utilizada foi com alto conteúdo de cobre ( AND RADA 

3 4 
& CORADAZZI , 1981; ANDR1mA e colaboradores , 1982). 

Poderíamos também relacionar o alto índice de in 

filtração ma~ginal com a permanência de detritos, raspas de 

dentina, e_sma~ t _e_, pe9uenos !=r~grnentos ou pa_r!:í~-u~as abrasi 

vas dos instrumentos, óleo prove niente dos instrume ntos rc,ta 

tórios ou bactérias, impedindo o perfeito contato entre pare 

des cavitárias e material r e staurador (BARRANCOS MOONEY 9 ~ 

1981, AMAR e colaboradores1 , 1987); entretanto em pesquisa 

23 realizao a por FRANCISCHONE e colaboradores em 1986, na 

qual várias substâncias ácidas e detergentes foram utiliza 

das para limpeza ·dos preparos, chegaram à conclusão que ne 

nhuma delas interferiu no grau de infiltração marginal. 

Um estudo especial deveria ser levado a efeito com 

o acabamento efetuado com brocas de 40 lâminas, pois na tabe 

la 5, podemos observar que foi o único grupo onde nenhum 
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dente apresentou aumento de escore. Entretanto, é precido ob 

servar tamb~m nas tabelas 3 c 4 ·que foi o grupo cujo centro 

le apre sentou alta frequ~ncia de escores 4 e 5~ sendo que 

o acabamen~o com essa broca, resultou na manutenção de ape 

nas doi s escores 5. Este s achados são interessantes, uma 

vez que este tipo de broca proporciona um excele nte :acabamen 

to da parede cavitária, obse rvado em microscopia életrônica 

de varredura por BARNES8em 1974. 

Outros tipos de instrumentos para acabamento como 

a ponta de niamante ·super fina, não apresentaram esta redu 

ção de escores 4 ou 5, havendo apenas a manutenção dos mes 

mos. No acabamento com a ponta diamantada Gemini, notamos 

também que após o acabamento a manutenção dos escores foi 

de 80%. 

No geral, podemos afirmar queoacabamento nao impe 

de a infiLtração marginal .e,po m~~Jmo, com alguns tipos de 
- - - - --· -- -

acabame nto, como as brocas de 40 lâminas, poderiam reduzir 

o grau de infiltração, se estes resultados forem confirmados 

futurame nte com maior número de observações. 

Dos resultados obtidos, podemos observar que não 

existe variação na infiltração marginal, com qualquer -· tipo 

de instrumento de acabamento utilizado e principàlmente o 

acabamento nao irn~ede a infiltração marginal . 

A execuçao do acabamento da parede gengival de um 

prepa ro cavitário através de instrumentos manuais ou rota tó 

rios, confere urna inclinação que pode ser perfeitamente veri 

fic ada na foto 5, lado B e que consiste no aplainamento dos 
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prismas d~ esmalte desta região, recomendado por autores co 

mo BLACKlO (1908); BBONNERlG (1930); MARKLEY43 (1951} ;GIIl~RE 

& LUND26 (1975}; MONDELLI e colaboradores 46 (1976};CORREA18 

(1979) ; BARRANCOS MOONEY9 (1981); FICHMAN & SANTOS 22 (1982); 

GIACHETTI 25 (1983) e PICKARD52 (1986). Entretanto,OSBORNE48 

em 1968 e RANSAY & RIPPA53 cm 1969, verificaram em pesquisa 

realizada, que a direção dos prismas de esmalte é variável~ 

podendo dirigir-se perpendicularmente ~m relação ao longo ei 

xo do d ente , em direção oclusal ou apical. Como a realização 

deste aplainamento é um procedimento cujo acesso é difíc ·i.1, 

devido à prese nça dos ·d entes vizinhos e visto que na pres t_ 

te pesquisa a realização do aplainamento não diminuiu sign:i. 

ficativame nte o grau de infiltração marginal, permitimo-nos 

supor que a parede gengival d eva ficar plana e isenta de ir 

regularidades que possam canpraneter a forma de resistência 

da região ou impedir a perfeita adaptação do material restau 

rador às paredes cavitárias, sem contudo termos a necessida 

de de realizar o aplainamento da parede gengival. 

Resta-nos portanto, a expectativa do aparecime nto 

de materiais adesivos que possam minimizar ou impedir · total 

mente a infiltração marginal; enquanto isso, nossos procedi 

mentes restauradores deverão ser esmerados na realização do 

preparo cavitário, limpeza, aplicação d e vernizes, correta 

condensação do amálgama c brunidura, tentando atenuar a in 

filtração marginal. 



6 - CONCLUSÕES 



\ 

60. 

6 - CONCLUSOES 

Nas condições em que a pesquisa foi elaborada, os 

dados obtidos e a análise estatística, p ermitir.am 

que: 

concluir 

• A infiltração marginal ocorreu em todos os cor 

pos de prova, em elevado grau. 

• O acabamento da parede gengival, nao impede a 

infiltração marginal. 

• Não existiu variação estatisticamente signifi 

cante e ntre os sete tipos d e instrumentos utilizados no aca 

bamento. 
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